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Depois das eleições de 3 de outubro e�t�>I1' folha circulou uma

única v�z.';;,Daí. para. cá, muita coisa aconteceu , '-' Recapit,uleIliQs:"
=;- Gétuho venceu esp�taeularmente todós os seus competido­

vres reun�dos. Mesmo o )Brigadeiro que Se deü ao trabalho ,Cle visitar

�'a nossa querida G:anoirihasi fói aqui .derrotado, E d Crjstiario, pobre
,

do�Crlstif\�o . . .

:" /. ' "I
"

�

.': ->{,O sr. [rineu Bornhause foi eleito por esmagadora maionia-
," cêrcade 36.000 votos. Tomou pússe e escolheuo seu secretario: João

, Colin para a pasta da Agricultura;:Bayer Filho par..? a Fazenda; Tel­

:;ino Ribeiro para 'a Justiça Ee.uçaçã.o e Saúde e Luiz"'Souza p�ra a

Segt,lr�wa Pública. Todos tomaram' posse, festivamente/se estão em- Diretor: �SILV10 éA. MAYElt
eI)�ados na gigantesca arefa d'e4ree�gue'r Santa Catarina.", Redat�r :" GUILHERME VARELA

",�'. '"'� C) nosso ilu�sre cOl}t;Jrân�t9r. Moldo" Carvalho fo_i con- 'CANÔINHAS r" �

�f:Vld-ado pelo novo Governador;:pa,ra.�ex""ercer as elevadas funções de -j

. ;ii'�.

!:,íClíefe da.Casa Civil do G@,y,erno,adçspeitodainSistênciadosr ..Q:over-p·'·RÃ."o.. ' _ )B ','L.-E M'U A,·,·�:'·"""'=·�U Q,::,.... G···'·�·"·-<··�"···:.��.. "n�dor, dos seus ex-colegas' (ila Assembleia -Legislativa' � dos seus amigos
.

,
.

{
'" .

•• �1
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�'líi};não aceitou ,o corrvite, fi�é\nq5? residência entre nós.. '... 'f>" "" �<h
- A União DeÍnó'hática Na"cfonal elegeu 13 deputados :à As-" -

'

. ;" . . .�. . '1' \'{;�it
'"

,:,-,�5,'
sem léia Legislativa, entre os quais o dr. Reneau Cubas «b.osso mé- O sr. Prefeito .Municipal

"

está "

..."

"

�itÍ�staI'�'f.ao;il .

ado incondicional-

dica e amigo». O PSD elegeu 18/representantes, eI1tre os :quais o '�il'Uh."Ôid? �a II!-elh�.f. boa. vontade," Pingos,
'

".;: '?1:tJt��0IÍ!o>: �elt��e 'D'� gloriosa
.

sr. dr. Fernando Oliveir-ll, ilustre e abalizado facultativo corrterraneo. E�!�,J:ldlspOSlo a" t4Jdo __fazer ',?�.ra:.ll ,',
-,

'.
.' �',. .,,', '�J9i!Oll'da de 3�de outubr-o. �" ,

O 'PTB logrou eleger 5 depqtado�, f> PSP 1 e o IIP 2. Vê-se por acertar, re0fgamz.ando a .adrqnus- ,'O aumento de ven-Clntén1ós 0" -h" ,',
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, - ha' t1d .1.,. A_ blP A'
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d "'ií' I; '>I'''�; 'c' ,., s",companeH'OS earae e I..

ai que"nao,! , par 1 o rriajoritário na """,,�m 't;: .' s irrformações . r.açao. o murnei o, mora '1!(;8ItlJl,0- sancionado pelo Ney Prefeito ead '�.ç. ;'1 "
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PSD � .

't'" "A, bl" -'
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d ","_" '1:" í;l ..'
'IJQ os, ,aquees que em e OUL'U-

e.. que o e ma)on arie na 1-1:ssem' ela são capciosas. "" a e rmprrmm 0 HfiYOSi"llmos a e'pl' em lavor do tuncionario Ney "b
.,.

t
. .

. - ,

A'
.:» "No município o sr. Benenito Terézio:de Carvalho'venceú' sa publioa" DisS0' � povo, nesses. (qualquer sêmelliança, sérá 1�.vO ara� nas (lp�slçoe� �orque.

os s�us leais cómpetidores 'Dorgelo Cordeil'O do PTD e Francisco primeiros trinta ttias de governe mera 'coincidencia) foi assaz;',
e e;]vadmen :._ queTI�m a rege.o_e-

'i<N" ," I "F k d PSD V t e t' t t" bais nroví '",.,)' -'. <.
' +raçao e eoetume, esses estarão

'. lCO aue uc o '. enceu, ornou posse res rvamen e e esa teve ca ais PW\ as, uemonstraçoes interessante de CEM CR_U- r:
. i d d id I d-

�GOVERNANOO o município. 1; o Prefeito de Canoinhas. insofisrnaveis e irreqnívooas, �
:....-- sempre a�, a o�) o: �a que. e-

,,'" f� Á':i\,C�mara Municipal ficou assim ôonstituida: VDN '5tr'epre� .' .' '.

,. LEIROS para as modestas fenderam eoi;'contlnuara'o deíenden-

��s�ntantes-". a saber: 'Jovino Tabalipa� Carlos' Schramm, Alcidiô Za- pô� �r��etr�e�:'�: a, rf�,�é�r� pr3�, e, abnegadti$ professin·as e de "

do -in-t�ansJ�ente-mente; . :

�'n:i<?lo, Agenor'Gomes e Rodolfo Ziperer; PTB 3 representantes:-Dr. Carvalho foi cedu�ir a� despezas. Ql-'ATROCENTO!; _BAOA- No ][�terlOr,as(;�,sascom��cl!ns
�'<Hãrold,o,,"Ferreira, Braulio Ribas da Crúz e Floriano J. M. de Paula E está seudo 'étlf1:e )áda com �

kU TES pal'a ôs homens do c1�ndes,tmas.e as bod�gas que

IXavier; ..PSI? � represen�a�tes: Oliverio V. Corte, Sark_is �oares, Ri-. murta coragem e rlêci�ão'" i-naba- ',� chimarrão � ,;Ç fr:ao II?agdam lmpostl,os, H!�elm ser

�.�..>'cardo�de 'Ollv.elra, Drauslo Cunha e Jayr Damaso da- SilveIra.' A me- lavei C'o'm"-.p ess�:.',· "li d
� .• , Isca Iza as. e .regu armente ança-

" � • n.
'

. r ,ao ngoro"a.; as � ..J. ._, d 'd� b
sa dã C�mara ficou assim constitmtla: rresidente Dr. Haroldo Fer- 'ID�p/e'zas e' (i'ap'l·ca't>. -a' 'd d' h'"' --uas, sejam 1 e- pesse' I,Stas, tra a-

, "Ou , , I·,.. o os, 1'11, el- " Ih' "d
,. .

d'f
reira" Vic,e �residen�e: Alcidio� Zaniolo; I�Secr�táriq BJ;aulio Ribas ros públicos em 01;l1'3s est-ritauiente ��I�cla;�e Jançarn�ntos dos co�re.�: )stas OU;i� �mst>�s, ,l'll, I..:erent�-

"'. da Cruz. � 2", Secretal'lO Carlos Schramm. .<. �neeessárias ti "-(iesarater inadiaveL llglOuan?S) e amigos do �e�to, D?ente. NilO 'lDt��essa•.;,a cor polI·
.' "_'" JPélo Sr. Pre-feito foram nomeados os seguintes Intendentes . ' �.

,

" com o ÍlLo de colaborar sohC1ta- tlCa. Sem faVOritIsmo e nem per·

?2Distr_ita,is:, Jovino Tabalipa para, Papanduva,' Antonio Maron 13ecil .

"-IUI to c�rto. 'E'mesmo neces:sa-
mos a aten

-

d h' 'd d·l· seguição, todos devém sér lança-
rIU economlsar e- ,ai t'

' çao o", onra o e I,,, .. .",." �

,�pâra Maj.or Yieir{\; 'Leopoldo;tMiel'S "Jõ'ara Baú1a' Pereira' e Ricardo o
.

1.
"'r g!�ns s,e or�s para essa faceta do oJ1ganismo ?O��,'� ,pal!.ar rehgl0sament;.e s,eus

Tavares para Tres 'Batras, "?
,

para emprega�,,,.'as,,-V'-erbas poup_a-)I\ md'nicipaL "" � ,�, lmp�s>�os', ê"recox:rendo �il(j"go,verno,

_ O sr. Rodolfa Jabldnski, Fiscal·Exater do. Distrit@ de Tres �as.em �enefl,clO., da poplllaçaq,
.

_', . .."., .,:"
.

quaLldo"-inecessprio, incll1si:vel ás

'Bart:as, foi removido, 'por conveniência' dó se�'ç'Õ, para o Post� de
do Y1tenor. :Err_t &l_vor dos lavra-

,. ��o ha dUVIda 9ue �era mll!to "" ex-ecucões fiscais..�

dores e dos cnadores, . dos ho- a i,Í1Cl L ",Que hav�l'a _,reclamaçoes
.

., .'
'

'. Arrecada,ção de Felip,e" Schmidt. O sr.' AugusfG Brauhardt, encane-
meils 'qüe: produ�zeID> e

"',' "",ri- de con:eligi'onál'ios e'ogeriza dos ,,!c"'
EIS aI, s'cnhor PrefeIto, II), pro-

fI: gado d'Ó�Posfo de Félipe Schmidt foi removido �parà a Intendencia queúrs. Estamo� ce' orC%rito advel'sádos. Não" �á du"vida <'Iue" blem� rea,lmente �rgente. Para

��7-de.\fTre�BaJ;ras." , -;....,,' �
. '.

ao lado de Sua'� Senbo !Ji<llF1
...

e� lIm� -revisão nos lançalnentos <e @ ."�
e!:!frll[J,ta-Io e Bolu?100a-lo, c()nte

rf.�:" -, Ai9âmara Mu_nicipal, realizou 16 importantes sessões duran-
particular. '" ,.

'"' .'y,:1I:)· fato de passar-se a' adotar rigo-"ct ,\Co� os h0!ll�ns �e be� e c9,m o

te as' qua1s"'foram, disc�das rnepid� pleiteadas pelo s�·. Prefeito e E�'
t'f � " .'

'rosa fiscalização no que tange aos.. apQlo deCIdIdo' e deslDteressado

oportunas indica<'õe,s dos Veread�,... ,,� Agenor
..

Gomes, Dr. Harold0 daro :-que:, "lle'lSoe..
"

.

,) desta fAlha
.,. .' d - - d

.

r impostos, servirá de mote ,à ,ex- M

• -o;, •

Ferreira, Braulio Ribas da Cruz, Qn: Rivadavia C0J:r'êa, Jacob Fuck all? � go�e�n�}JPlau o, a, ma- --------------

e outros.
'

."� .
"i.... . fj

qUll}a ªdmlDlstrat�ya esta p�endo �IOI'açõ�s da, oposição. Entretanto
p-

',.. ��,
• ",' �1,,'

. 'h- rea'ustada e b
. ,"

t "e .i,n,dis.�e"ps,a,v,el que se .mora'l.i,zé;_ . .10".'.',O,.O.'S�,," ','
_ Por ato do 'éÀ"UlO. \s)':. G5�0FUador dó Estado foi removido ]. ,

. 8J: ��1es os' a, pa-g;.ar- , .. -
. ,� ,-

desta'ci:dade ,ara;""Florianópolis o Engenheiro ij'arcisio' Schaeffer�que he�� ,.da admcid19�a�ão ant�ri..
de .ul,na ve� ..

por tt;)(;l�s\, �ss� lm� .,., Como "OS tefflf!O'S múdam ...

dufante' J�2, ano,s<',eX:erG.€':l�as {i1ll�S, � Chefe"" <J".ii�:<.,�ssi?êp:�i��...�d,?,,� ��r, _l�llltO. pou�d p9!kJ'a se� feJ�o� pOltall� selor da VI��" com>IJna1; �

..

" até 11 Albíno Q1'�aniou psemio-

D.�.R. - �ara sub�htm:.lo fO.i _Tes-'fo�·'.õ E-ng€�ey:b -e:e�r G. "��P'I'(\��'''''P,;q-�,.:,,_ ;J'1t>":'
-

'. '''Jlis:tia.gw't;:-se",.v:nimo):,éle· qull:.tanti(} co,mblJ,teu
'

Am'iID que Ja assumlU�o: exerq J�gp� .. "'.
"" cl.palmeute 0. bOIl]en1 do l�t,:r10.r, a'd'fu1'll,r3[i�,de ,��a?-:'

,7 ',fá:" ,o,-.Vat;�la ·P'or. isso, T�m

>�__ .9" nos�o ,�ilúst::e�amigo . �.'.� "i3a;tee1q_s, nl!: �u�ltd�p-é�'ge . ,hll' q:e.. iW�A0l?;:cn@'::'�?a;.ex_lst.�,I�cla não pel'm'i'til" que Q paI tidans 1:0 'r���et; ,'IIIfJ�":f_stá .ágasta-
1 0. Su:pl�nt� do Delegado He �()hcla _ nomea;d� ?elo Gover�o ÔO, Es- ,de :GOVE�1!0' Diac· apen9vs paT�

> e§trit0 :e apaixona<!.o. iuterf.ir;�, .,i18 e que" �pl' "tZ,{fg_o:-:':-ydu-zi'"
tado, assJ,mhu as_funcões de Delegado de pohola em Canomhas;' arre_cacla� l.itI}m�to�, mas "tam;be� cerceando. e impedindo a, ação:, rá a sua' prodUçãe'" traba­

,� O sr. Osmário DaYet,-.eIl} substituição' ao antigo oc�pante J�ara .ass1,stI,r; tecmF!l,rn;l�te, aU:'l- honesta e eficiente do adminis;;. lhando sbnprlf cQ1n @iii, f}(m-

do cál1gó, foi nomeádQ' Eqcri-v:i)io da Delegacia de 'policia. har, !ncetlt.1Va.r e ftOplclar Hlt:llOS trador. fade, ,só fJÍes�o ®.il71ªndo:-
, , 80 de.senvoLwl!Iíent:o e aumento �

se, atraz, ,�"d'6 um' ".tCanoi-
" "" d' d -

'I
' Se o ilustre Prefeito Municipal h '"

_

O ( "1 'á· d J. ",' 1\' RI d'
.

R
"

.

�

a Pl'<'\ uçao agn�� a. pois já em vjg;;l o' regime 'de
-n ense ··t

•

;.. 'en en no ,e" OIOVI�. _ ,:vr"
.

�"a �:VI'a"-! .� �nuea P�rmita-'nôs �a1wi',a� Q senhol' compre&são de despezas, deve, , ,r : •

, Os .fundadores
> da� próspera- . O'Í1Ô8s0'gustrécorreligionário PTefe�o. qu� ch!uf(\rn?s ii sua paralell;)mente, procurar aumentar Aos ,nossos assinántes

• éidade de Joinvile, os filhos da ":'_ sr, dr: Ri:vadi'vi� Ribas Corrêa:' atencao �Ta um/P?rt,cular. Nós", as rendas do município se'm cri­

patria de Goethe que atraves- pessôa radicada entre nós e que �e nos a:10s anter�ores, tantas e ar novos impostoS, -sé' possi,vel.

sa.ram o Atlàntico e ,vieram po- ha qua�i quinze anos aqui reside tao repetIdas ,yezes 'clamamos' Ai estão lançamentos' irri:'lOl'ios
...

voar e impulsionar i?aI-te de Sta.' exercengo com zêlo e profici.,. '.
c?ntra. 0S �esgo,:�ernos do p�sse� do� impostos predial; t,0,n:itorial

Catsria8_, oa "'velhos alemães que ência a profissão de bacha'rel,' dlsmo dommante, que advertlmos urbano, de licença e de industri­

aqui eh�garam;{e tt custa de mil vem de ser c�nvidado pelo Exmo" o governo municipal sôbre a ne- as e profissões. Ai estão 'pelo
dificuldades vencidas construi- Sr. Governador 90 Estado para

cessidade de ser:' pã:ni'd(I da admi- interior à fora dezenas de' casas

ram Uma colmeia de trabalho -- exercêr na Capital do Estado o n.istração o ��ote?ionismo fiscal, comerciais c1a�destinas que pr�li­
,orgulho. do Estado - os me-sm�s altp, :'" posto, "de Delegado da e O fazer-se vIsta grossa aos lan- feraram ante a inercia e defeci-

alemães q�e jà em 1865, qua,n:�.:; Ol'ê:I�m políric-a '= Social. çamcntos baixos:'e mesmo à au- eneia ,da administração anterior"
do da Guerra do Paraguai, lu- A noticia, fje s�b um aspecto

fazendo concorrência desleal aos

taram em defesa da sua nova agradou a opinião públiC'a: local, Canoinhas',' soube grangear a comerciantes que pagam,' pontu­

Patriá - o Brasil - os mesmos, uma vez que o dr. Rivadavia é simpRtia. a estima-e a conside- almeote seus impostos7' 'Ê tempo

CUj05 de.scendentes, muitos ano� homem cp.paz de dignificar as raçã� da.�a(,gente. ,de acabar·se com isso. De inici­

mais tarde vieram a ser: acusa� funções para que foi convidado, Vereador'-pela UDN na legis'- ar-se vida nova, com coragem e

dos, 'injustamente, de inimigirs I'e-presentand.o, condignamen'te,' tatura pàssada,foi dentre os com· resoluçã9r, sem temor aos 81Tf'ga­

do Brasil e de h:aidores e que o município, de C:H10inhas no pohentes da 'Câmara um dos que ühos dos advúsários, á� explora­
foram por isso perseguidos,� GQVêr6l:! do Bs't-ado; sob outro mais se destacbu pelo seu v'alôr ções dosrmal int.encionados ou_as

humilhados, receberam a' 9 de ".prÍsma desagradou "os seus inu- ..,,; e çombatividade. Na presente advertências de companheiros e

març? passado, data do ,cente- '.� mnos_,amigos 'daqut<E q�e o Dr. legislatura ele'ito Suplente" já amigos do peito que não queiram

'ri.ado ?� fUJ)Jaçãà da s�a q,UeR' I�fv.?da\l'�n.es15,es-,quinze �JaOg de �áy\� ",si.?? ..e�yocado .co�o'�le.. compreender a realidade. �

• ' n
...
da CIdade, as homenagens do '(,.

. ,,' mento' mdlspensavel a Camara. I'" ',' 1" P f'
I'

'"

tllCle o sen wr re elto uma

Brasil e de Santa 'Catarina, Re- " _ ',' _ ,_- Sold�d0 à'a iJ'BN desde as pri- rcvisão_�geral nos 'rlançamentos, a�

ceberam uns e oufros - o� de peIto e adml�'açao, de gratldao ,tmeirlls clarin�das'em 1945,:des- d
. , .

. Cafe'
.. d hOJ'e do "povA .

e de reconh, CImento que me- . r_" ote cflterlO� equitaHvp e just,o;
OJ1-"e.m e os � e - u, , ';1 R' b q

tacou'se em todas as campa- não permi.tjndo qu'c,ã'( pol.iti�a\se
e do 'gov€Ji'lna .

o tI ibuto de rf!S- ,reçem. _,1. ece
E ram a espera a

nhas, tendo no Partido fôlha de imiscua 'no assunto'l e terá' aumén-, -

reparaçao _.de .tantas. e tao cLa- assillãlados serV"cos.' ."

_ ' q1or-OS?S injustiças ant�rio�meh-
' tado, çgrísideravelmenté, as Iren- iJ.l'

em >sua�casa
PIngos " ';".'

<

te sofri-ias! ", 1':
"

Canoinhas tóda sentirá a ªu- das. Proceda assim O.SI'. Prefeito "

, sê-ncia do simpatico casal Ri- e tera' o apol'o de t d h
•

d �I
O 51'. "P"e+eito",'M:,uniCip(ll," ':, Hornenage-::lD,do: com. esta tlO-

,o os os • 0-
19 P '.'.,,' não eve" atar

J, f I

t d R I'" (' r 1 t P
vadavia Correa e está na con- mens de bem. Nã'04t�Qla represá-

.
'

ao que se. 'diz por..,'aí, ptoib�t( .a! o r. � 1. -'o ln, 1 us r� 1'e-
tingencI'a de "'plaudI'r a escoAl'ha I'

.

d
. -

-----�---------

. :fl t d J(JI 11 e S Cl d d
-

- "!ilS ou comentanos" . ,a oposlçao,
O chimm'ão ,âzl1:f{fJ_le ...o PXP�- ':l? e.

,

nv
.

e ,a o�. a e
de um homem aara urn.i'l,car'go,

. "'-

d,;"'n't'e no rec'l'nto�;da ." PreIi:1'l 19Q5 de Jomv,lle, pela pas-
�.

nem ameaças ou IIlslnuaso�s ve-

."'" mas de, lam.entar,iO. áo. mesmo ladas' de campa'hei L t

tura. Houve �hiliqaes 'e cho- gem da data centenária, e p�-
'A� ,

� A
"ros. evan e

ques, murmurios:�" 1·eclama.- ':jf� estrondo�o sueesso das festl- !����: o afastamento de um peso com unij e outros e o p'ovo.

ções surdas. O p.ovv--,.. ;�!:ltre- '.

vIdaqes, ternos ".eerteza .d; .

que

tanto, gost(lu� dà 11'led�/{a: O �""homen�geamos .0,.�umWJo e

homem� do . inferior iwõ)Ça· ,seu povo; os' p1'lITlltlvos PQvoa- _Pin,tJ9s'
qup!:do vem .à P1-efeÚzI'r� tra� dor_es da 'r,�gi_�o e a sua, P?PU- O impr07)i a'do p,oefa do

tr()t";; ,dos seus i,zi-erêSS(!'s '«m.
� açao ,atual, os :vulto� �o�pas- "Bdrriga V'r'de", ao qtte di-

• pagà�' séU impost�, ,!iío l1�a!S
J gado. e os do pr;�ente-,-'_!;l---co�ono ,. Item, por aí, Va.I prodUZIr sO­

fica 'a ,es,!era. .e,.,a dtSpOSlpa� ,de, ���tt>m oe" q mdust�lal 'pro-
, ·��tvs foJ-1!t ,seri(J_.. Jendo já pro­

dos funGwnaylO-S; mas enfon� gre"lOjsta d0" nossos dIas, ,v2denCiado lima americaiúza·

trao.s�funciQriil1'ios,àsua dis-" ., �'�Q�uYile ,ô �lbraço amigo 'Iha li'lha ,dp m(mtq,.g�m" ?j),al'a
pOSlp_ap. e Ji mao <ite Canomhas.' .

emmentar a. produrao;.. �
"

Cientificamos os nossos

presados �ssinant�s de que
na proxima semana esta fo­
lha circulará domíngo e não

.

sabado., isso em virtude da
IISemana Santa.

Aos 'nOSSOS '; agentes
Solicitamos, encarecidam�nte,

aos nossos agente�, có'munica- I

,rem-nos, com urgenci-a, respei-
1. to à \ situação dos a�sinantes das

_re-spec,tivas regiões face, a ge­
_rência des'ta fo1ha. Necessitamos
de dados sóbre os assinantes

que renovaram a's assinaturas e

daquêies ,que. não tenham reno-
.

vadq, l"ra. atualizar-mos, pr0n­
. tamente, os nos,sos ficltarios .

IIS'ta. "Terê'z�1'
o �l,t Põ puJar

37 alqueires' de 'terreno
de er_xal, com propriedade,

'O' "" fé 'I no Rio da ·Areia (pegado com

_ Ua Ipresscr Evegistro o. Nunes)" O erval

:..Avisa sua distinta freguezia . 'p�oduz� 2.000 arrob�s por
que ac�ba de rece�er .um_varia- aBo. Preço de' ocasião .

do .sortimento de a,rtlgos. p3ra
.

,�,.
'

Paseoàwcomo sejam: Coelhinhos; Tratar com Alfredo Gar-
Ovos, ,Tabletes, pral�néSl e es- cindo à pra'ça Lauro Müller

t?jos de chocolat��rÇaramelos
..

�

n. €; ou pelos fones 2t!6 e"261
fmos, balas, nozes;1l�tc. 17·P. 15x3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



il\'
.

:ISClclrSO
,�.

pronunci9dà pelo, DE:putadó GuilherQ1e Urban (do.
'�2P$D1 errí 3(j�1-951 f. na Rddiodif�sbrd de:. J6fnvile i"

•
'e, I '

."

Meus eonterraueos e amigos: tas vezes vit.ima de desatinos ad- gararnça ponto ele' ofensas P9S-'
Expil'a arn�qhã, dia 31 de Ja- mirristrativos ou de fórmulas exo- ,soais, dando 'lugar 'a desafios e

neiro de 1951, o mandato, que", t�cas, com"�ue se p.l;lsai& ii solu- atêa urna "cena de pugilato,

e� �emoravel 'pIçito d� 19 de' çao �� p,(o�lerI!,as econômicos; R para grande ga:udio da numej, Por mais insensiveÍ que se" possa ser � verd�deiramente
Janeiro de 1947" sob legbnda do s �xpeflellCla" enfim, de 9'u�em se rosa assistên'ei�� ii\< revoltante o procedimento dos dnígentes do nosso Estado que

PARrrJDO�JOCIAI.JDE'MOCRA>�"Julga possuidor de urne vtsao de- '

"E t t-
.

h .1 f'
, foram flpeados de spoder em 3 de-outubro de"1'950:"

.

"",. x remamen e, c ocauG iquer. , '&
'

TICO, me fôra Gônf.eddo 'pelo [lU- ,sapaixonada da vida catarinpnse, quando compreendi �que estas Não se tr:f'ia apenas do descalabro finarrceíró aque reduziram
vó da minha Jer,Fa;"j:! pafa repre-

. que pensa conhecer na. sua po- rd.iscussões,' estas descompostnras esta infeliz ynidade federativa, que .� Santa Catarina,

seo,I.Jtá-la,� cor,n.odepu'ta.do., na,' ezre- bre.za e nas suas
.."necess,ld..aJd�.es, t.',.;.. estas ofensas, encontravam a a-

. .'

, .

" �
, A,,� - Poderíamos relatar fatos que ch�ix,ariam boquiabertos a to-

gra Asseinbléia Conetituintê e Le- Sabia- eu de antemão aue prolação dos epef'es' do I�nsso dos que nos lessem. � .. ."�. .

gislativa-do !lOSSO Estado. não Seria {�êil minha tàr�fa 'no Pa,'{irfô;'"os quais, nestas condi-:-' . "

,
.. , :li .

J:l
.

,.

d' f O despudor, porém, cãm que agiram" esses homens; de 3
Sinto-me compelido, pôr is'''p" a parlamento,' f çõcs, jamais po .!Iam con ormar-se

de b 31 d
' , " ,;/ domi d

d.
. .

I d ' ,".1', - -
"

com o meu modo de encarar as,
ouí.u ro a ,e Janeir,9, e 'COISa- que rala

.. pelos' OmInlOS °

mgIrme, pe as on as sonoras des- Teria eu que desémbenhar, si-, Incrível. ,.

ta sirnpatica emissôsa, aos meus
. multanc�i'Be.nte, trcs papeis dis." cmsas ,

. ;,

o ..

1 h f Toda' Santa, Catarina parecia convertida num imenso
..nin,..

h
...

o
presados conterrâneos e amigos, 'c tintos: o de integrante da ban- � prInCIpIO., e"e8, os c e eiS e c p •

� v -

b d PSD de ratos a. devorar o seu patrimônio, l;I roer vorazmente 8S suas"
especjaJmen�e .. àqueles que-cml' dis- cada rnajoritaria ou melhor do o,s compan eIrOS ·.0. ,espc.·.·-
.. � 1 1 b li rendas, a distruir todas as reservas econcrnicas do Estado ..
tinguiram eom o seu voto e; por- par�ido do govêrno: o de repre- l!W."Cla mentet a guns J�vens ae :areIs
tanto, com a sua conftarrça, para seqtantedes que trabalham e pro- e d?utores" me cünslde:ravam mex- ,Um",só' exemplo é bastante para" esteréotipar" �ss�_ bando

relatar-lhes algo da minha atua- duâern e finalmente o manda- pel'lf,inte, ou melhor, ingenuo em de aventureiros políticos que desgraçou nossa 'terra por tantos e

ção durante os 4 anos em que ocu- tario da' terra joiuvilense, .
assuntos de politica ��p.artidária, tão longos a1!1Os.

.

-,
, .'. ,_ -

pei a honrorosa investidura,
' " " ., .

t A b d r d
'

b bli I t
,<

do
Sabia eu também e muito bem Ac'havam, todavia," que, "aos 'f ver a �S ína .a as o .ras p�as pe Ç> orçamen o _ o'

-

Prelimina-r;nente qúero récapi- .

que em qu'atro 101l�ÜS a�og, nã� PO:!:I.c.os, e�l iri.a I.am,iliariza. r-me, Estado era de Cr$ 10800,000,00 (dez milhões e oitóc2ntos_._JllÍL
I
.", ,

deIrá d doã I .J d "1 ç'Luzeiros) .para todo a,'noo,
�

tu ar aqUI- os., motIvos que
.

e ha era possivei evitar-se choques de 1'. a ��!n .0 a sl1�<rncnta �\;Ia e., lV as,:, .

muito� anos ,me levam a militar interesses entre a direção estadu·al eu la t;HJha VIS ° ��IS de 50 pfl� r Pois bem (pasmerr�, se qu:i,s�tem!) o governo cónsumiu com

ativlUPentena política�.' do PSD e o Município de Join-"' mavems!!! ',", -

,dez milhões em Bm u1'1ko mês, o�de,.;.;j.?lneiro, que era ° 1:lItimo·.'

E�'
"

'1' T d b' t b-""
<!t

N�ao .]esanl·ole·I,.
," de. sUa,. vergonhosa admlni,straçãot" o

'. que, em minhas viagens, es- VI e, o os 5a Iam e_eu am cm, (I e
--

pecialmente para fóra das, divisas que Joinvile jamais gozava das Enquanto alguns col('gas per-
. A impreslão g,ue nos deixa' �ssa 'gente e que ° "go'llerno i'

estaduais, tive, oport_unidade de simpatias da chefia do pà'rtido., diaJ;Il tempo em ;aísc,ussões ,8tlm d� Santa Catarlu:a" estava entregue a urrf grupo de irresponsa-
fazer observações e estabelecer pa- s�mente po�q�Je: as ,eleições", '�in resultado prat,iQt;l1; ení]1},3..;Hto .:eles \}!E;�S, "bons viventes", -'bebedores ,fie' chàmpagrie� sem" ·a4inii'lima '

l'alélos, tendo ,chegago a c0'!lc!u·",., Nosso �111IJIC:IPlO tINham, Sgll�()" "(,lIchiam 'líng'líçá<Í'l,""ê'omo se 'di- noç�ó do devet'.
«.,..

.

.

�'

são de que lÓ.S, os joín\_'ilcnses, fi7 fa v ()�'a \((:IS' 3 Ollt;3 agremwaçao _, ria I]a giria, a custa cios' di-nhfl,iros Dois documento� publicos r.ecente'merrte publicados fotogra- ,t
lhos e, netos dos desbravadores �- pal'tldana, a un�, J. 00 no;;so povo, eu'

�< apróveitava" fam a realidade das coisas, "'. l'

destaSfil?lagas, hom,ens do t.·l'abalho.
ft

O meu . �spirito"" concil�eJor e para tratar de pl'õhh�màs," óra O prüneiro deles,.e que vai public::lilÍlo em outrá' secçãodo comér@io, da in6lústria, d� la- tolerante, porém, hv�ria ue"Ja- apres'Hltanc!o jndicaç1fj,e�,!,ó(\l)/;tJ-' 1:deste jornal, é o' d��eyr:só do novo ,prefeito Muniçipal de Floria­
ura, da pr0JrJ,u{lão, f.wfiII!\�esta- ' cilitul' a solução de eveDtu1fis, � gerindo refol'l;nà:s '�no arcáíco' ds.js- I':wpolis, dr.' Paulo Fontes, Atra vés "'d'o?djscurso"do novo edil da
os "CO!l1l' u r,rnve en:0 em impasses. ,�

""
tema tribntâriü,o Sbgerí,' entrJ.·Olt capitell 2'atadnen,;e pe)de-se formar unia nitida idéia da irresp"on-.

nteressa , da politica, pre' , tras, a sup'ressãQ imediata de, tO-i. b' " "

f
' �or outrn .lado ('(1 eSp'crava en- '. �sa ilidade, e da falta d" 'escrupulo, ·eom0 era dirigida a capital

•

1'1 .'0 encaste, _ ..!'-.uos,' B-0r -subset- ." ons ÔS po�tos + f. iS.Cfiis e _.t.�aml;>crn · ..

..lo Estado,
...'''',.... ....

. .

'"
� , co.nlral' U\-p. '�Ce['to ,�

...g-ráll ,.de bôa' .• liJ
" �.,.:"

vleDCla ou por como'�]'srno, no nos- , '", 'do despacho estpdual de meroa-" ��
,

so estreito e i,mediatu interesse vontade, e de eompreensãô de par- d-o' .. " d �""da d" ."';,&,� C) o:utro: d0êutnento' 'e' ü,\lis'cUr@5:pr'o-feDido·peloex..dep,uta-
- , t'e dos chef 'S d nCD 't' nas, q".ul1 o cLl"" ....:41 .•a:} e ,,:,,,,u

d d PSD J'..
.

d '1 G '1' U b R d'particular.
.. o·f: o ."0 , pOlS' 1- mUI-I'i'ciRi(i) i�8l'a �ntfo.: .,t:(;. ..

o o '. por", oInvlle, 111 U$lria 'U1 n�rU'le-' r an, ·na a 10

Era preciso�-ao.'m,eu ver,'''' e d,�' ilham e"�s pl.eno :coríbeeil!J'§l1to do :
'-

". :.:' '.
. < "," Difusora de Joinvile, em 30 çlf jan,Íl'o.,�tt� 195JJ e.:Àue !oi pqbli-

gral1de amO.[' gU€' Se111{n'c devotei Nao perd!a oJJ�rtun1flaqe. parI:! cado em folheto., '" '"' .'

urgênti' essitlade, para gõ-' á mióll'a terrá, e,-"mais ainda das falar em pl'ênári6"sonre Joinvile " , '.' !?', �

'.

sarm ossds direitos·: ]'unto . _.

f b'
, . .' ",. h

' Por este ultImo documento fIca o P\JVO sabendo a que pon-
< • " ",pl'oníésSas ,u,ue .iz" com s.na· apl:O so re os ,mU'nICI[>.IOS vlzm os so- f' d L·

.

,

'
.

l'�'
'

aos governos, a-té. mesmo> do. ai':
, YIIÇão, enr�ampalJha eleitoral, pe- bre as�p�ssihilid�c:J.es'l d� VaT� elo

to 01 re uzido o
.

egislativo eatannen�J. p'e o� dirigentes d�",El�
reito da simptes critica, que .to- ra'nte l"'\E,T,TC e per"a'.nte o cuit'o It" �

.
f t

• '- tado. A bancada PSD, qUe, com e}l;icJusao dos trêS deputados,
.tJ -U"l1 aJal e SOiJre a r I:l ura' pOSlçafJ U b Old 1. R' T

. � -
':

'd· ,

massemos maior irfteresse"e . nós' d J' 'I d"
',.

d O· t l'" (
• r an, ek)recut ·e , avares, nao 'passava e um mero

povo e 0111VI P-, e .JamaIs eon- eCOn0f1l1Ca o es e ,3 arHlen�e .... - '
-

,

entusiasmassemQs pela' iVida pu- cOI'dar .em'.' q'u,e se sllhordl'I'.le, a e r ., d'
.

, . n
rebanho de carneIros tocadQs pelo ba,st�o, do PresldetJÍe do Dlre-

.•lala I21er aos meu::; pares co-
t

.

E t d 1 d' 'd
. '.

'1'" t"'h t dblica, aco.mpanJ'Ial'Hlo,-â "mai�..
".,:..:.:·.,.ide Olll,I'O'S, o.s,.�lto�' e leg'lmOS,J'lltL're�- )'

. o, t·'b'lh' ono s a ua' o ex-partI o maJOl'J ano, se pres.ava.8 9'8S" as

'" "

. '" '" n o nesses mlll1JC1plOS se ra a' a .

d' '_' d
<

Ih
.,

'f" d
'

d' ff' '"""..': I.

perto �m todos os seus ·d�tameso ses da ",ebletividude catarillcnse. t r'·' d ln Ign.Jua ,es. que se e eXIgIa, sacn lean o to os ,.us' l'nLereSSes

E 'r d'
e qua�.Q a I. se R�o u�. 1 .,da coletividade: '!'I<� •

, '11 em ISS€l, que nos /Milias- E assim com os melhores l\Juit:asf vezes" e:m reu1'1iõe� ;ie f. última administração estadual�' b�m 'comoi'à ulí�a banca-
s.e,?os a al�um o

dos pa.J'tid,os p�_. - 'prQPósitos' f' com grande· "ve!1' �Gln('ad� e rpesmo ,,�m plenano,' da p.essedista que tomou
..

assento à Assembléia Legislativa, cobroi-h,t!cos de ambIto nacIOnal. eXI- tade de"tra·bal.ha"r'· tomeI' nssen- f I' d t
d ' .., IZ <;'11VIX m�Jl (��,s?gl�a o Cf)P ,l'� ram da nódoa os mandatos quê ° Povo lhes conferiu, .. ',;"

gln ;� mes?Iü' que, para ?S carg'�s to no Corlgr't�s<_;o do Estado, pa- tt revoltante prat,lc,a' d(j)s nossos ,'" ,

'

, .' "J" 4,

eletI�os,. �essa pref()renCla ,aos {t-
� ca como homerr, público, como che{es politicos, com conivência

.

Um Qut:o exemplo" este contado pe!o ex-d"�putado GUIll'i:er-
Ih?s legItImas do nossq melO, per-. representante do pOVél, çolocar dos administradores e ch''efcs de me Urban: ha,. alguns anos que os navlOS de Eloyd e da ,Com..,
�eIt�s conh.ecedor�s das nossas n�-h a razão s()bre as paixões, a coos- re,partições, a'val,jandE> os munici- \!, p�nhi:a Na�iol\la'l dt?� Navegaçã'b Costeira não aportava':1. mais em

G�ss1dades �,cofl.cJOs,do n.osso va- ciencia sobre' os
. sentime�'ltos, pros péro seu, peso eleitoral CI)] S�o FranG�'>co do SU! e _Laguna, Tod�s �s c�Tga:, marItu�as de-,

lo�' econornlco,,�para eVltf.jr que pata recusa,r os externos e S2l' v�z de faze-lo Pelo seu pesohcco-� vlar{ segt;Ir em. catl'l1nhoes para Flo1'l�.nOpolIs.' a'l'l� de alI serem,

t?IS, I'eprflsenta?oes fossem cO!lfe-" apologistas do meio-terno,"" do nôrnieo \;... . "is J.L' ".,embarcadas, pOIS o agent: das referIdas companhIas "de navega-

J'�ddJ;a< 91lalql1cr a,ves d� arnba- bom SE'nso e do equilíbl' io.!
,\"! F";' .. r

• "';. <?ão nãp er�, outra' péssoa ,Senão o Presidente do Diretório Esta-

çao,'%\a tI udo \.l'e slOeenrllo., -". , , .J,lI;.,lmera'i', vlezes t'J"f� �nlsPJn
e P dllal do Partido So-:ial Democratico, e (.l chefe absoluto do go-

�. "" ,{ l, " Logo�de ll1rmo dos nossos tra- pessoa;, e tallJ )ern, .? lGHI 'l?t�"te verno catarinense ..

Ass!m �eQ,san�o, ]a.,. em 1935, balhos, Isto é, no peri0do em bradar ('untra a cflmlf10sa IOJL1S� .".' '
.

- �. lo' "."
a,.I,ndlcaçao do mC�1 nome que ainda', estavarnos tratando tiça q110 R'e fazia.e ainda se faj ,

.

VE'JÇl o p.()�O :,ê, gue des.p,..ud�r haVIam chegado",os p:�ponsa-ndldato .�í d�RlItado esta-t;'<tla feitura c;1a, Gonstituicão, tive' aos mUlllClp,lOS prorlutorps dá§ veIS pela admlfllstlaçao publLaçao- de npsso Estado, '

,

,

,a «CoIl1g�çao Por Santa ';' oportunidade de estabelecer C0U- rendas estaduais, de .dali Sp tirar-. . Um part.ido assim corrompido, um gcwerno assim desmora-

l'I�a», como ,soldado "qu,e era
"l tacto e ele conhecer di! perto o produto do suor .,:ae seus mtini-" ",.,]izado, n,ã;? poderia t-er outro fim senão�ser inxótado pelo povo,

,o eX�ll1to «Ra!'tldo Repubhcan:o os, m,eus colegas' de- todas as cipe:;, pa,ra nplicli,ln" semmé�_ C0010",0 foi em 3 de outúbro, "

at�rme:.?,se», �a.o tendo_ consSgU1; boncadas politicas, . I}f.
"Iem ouyas.�?I11�nas> �t1<\y o pnv��, InfelizmEl'lte, pü'rém, no Brasil, só vã'b paràr...,na cadeia os

ovol)acaQ suflclentej?cara eleger- '. .' ""'por ('onvemellqa de mOmento, e laOdro-QQ de gall'nha's, -."* "':"' .�
,... .."], -

I t
..

.' Em suceSSIvas oportunlda'des .."",, . y 'Ó'
.... � '\< "

e SUlao, sup eo e,' ,-,
'

mms "'overnlsl.n ';..gnzanQo pOI'tlR""
. ,!.,

o

d
o
�. >. . fUI relevandü "oe, m'esmos os d

to
-

�
',' ',,'

.

(Tram;cfi.tú do "Cruzeiro do Sul'�, de Joaçaba édiçãQ de 4-3-51)Am a assun I?ensando;em 194,6. ;Ci
a '"

so, a, proteçau dos ohefes" PO,iltl- " ",
.

"".
>

ão pude recusar o eónvite que meu", l?tens�m;€lq�o,!' .

e os' meus
.cos e�governantl1s:e locup1eta-rl'de',. ------

"I fA
.

f'
' '.' ,

I Pl'°POSI os 'e sohcI,tando, a aten- -,

ô' d' I
.

d· d
.,.iiIt' ""

(l- ora elto po� prestlglOs e e- 'ão r;l les ara' d'.:1:;: se .o�, .,HlICITOS 1?roce e,9te,s "..os mente, cargo� secundárÍos nas ja M I h!Jí d Loeot€)s das nOSs·as elasses produ- . ,Ç'd ,t �
d ,P ta bgr�hn e neces

mUl11ctplOs produtor('s,!! 'superlotadas r9partições publicas. a as " e#fi .' .:i
d I

'" ""'SI -alil'e e um 1'a aol o constru- .

"
'C;,; U

oras, to os e es pertencentes ao ..

'. .." - " E d' " '.� I',' 'b Ih ' ?
'd S

.

I D .

.
,. tIvo .·..com a partIclpaçao atlva ,m -vez e .estm�u aJ o tIa a., o, Pro!Ilu[ga.da a COTIstituicão do

artl o oela emocratlCO para d" '.
.

\ '!" 'd' �'. ','.' 'd d
"

-

os '·ultI'moc;: m"'delos da maI's
b I .. i'-i.J d 'f d' e e.slOteressada' dos. membros a. pIO u.çao, a smeen a e, o gn�� Estado,-rlepois de eleit,a a mesa,

.
- '0·

"

o a -ege9-ua eRsa recem- un a- "ii .• '.
d I h f' d

. a a .,'. -,
.

, 'u,,' �
;,

'" de iodas as bancadas, para que vemo, ensJl1�a o .P� a c e Ia � pO constituir-se as -"emíssõp.s ,té- fina lã, sei'npJ::e '�Il" 9 P
gremll1açaQ partI alIa, can L '.lc I t· . t'

.

� PSD' protegIa os adeptos da leI .

f'
, J didatar-me mais uma, v'ez ara·

'0 � eg�s a IVO �a �rInens_e �au .,

, .

,,<�.. . .
.

.

' cmcas, izeram-me, preslIJente ·a

d . d 'T' d
..J.

p fosse Julgado ,la fora Um sIm- do menor esCoIço 0S Op,Ol'tul11stas Comissão de F"íl)anças,",Orç.amen- C·�S°.!:lli. Erll-t·�eputa o esta ua, esta VgZ para '1" . c,

b 't', " '.. do flue rC"llltou como era "'""u' l'tO C d 1'.'
.

d
" liLa 4ILIl ii....II

er eleitocóme;pre�siva votação. pes.otrgam.C·"'" uro�rat lco_et.mdo�, nat�ral a� 'constante baix;' de
tos e ontas o :t!.sta'·o, a mais ,.

, , peran e" orno In egran e H ., . .' , ," importallte e trabal S3 cômissão .� ..".. ..,.. ------

eDm muito orgUlbQ. e· grande b�ncada'pessedlsta sempre açom plOdução dos produto�" agricolas técnica ,da Assel�, ia, Y 'ftibção ",'1"_
tisfação aceitef"eritão a inves-, �pa'nhéi b'nosso líder, votando e ouh'os, esta que! porém, �xerei.!jJ,< até .. ",Faça do Correio' do Nor-

,,�

dura, certo' de que me seria pos� rinvariávelmente com :Iele; mas, c.· Nióguem mais quer mais plan- fins de 1947,
vel, ali, na casa do povo, pôr não obstante, nunca esconden- �k tar!
serviçoilida coletivIdade catari- do aos m,eus" 'co\npahheiros de"

,ens0�-a miuha expe�'iênéia ",de ho- bancada a minha c\esaprovação, _ ""��
.

i !:ha de FI6f!�n'Ópolis" onde
em do", trabalbo e."""de oonhece- o ;meu desapontámento, quan-

,li;. out; OI a se . produzi'& o I�elhor,
r çlas I\'realidades gpe estão fôra do algum deles,' no calor dos, c?fe do mundo, hebe-se hOJe ca­

S' gabinetes; a e�periêllcia do debates, em "plenário, se aias- -fe do ,Norte do Parana, to�'rada
sérvadol' dàs rlifiouldade,;; e dos tas�e do., &ssunto em fóco;"para pela Í1rm� d� Germaoo - Ste1l1 S.

stl'lc�los que eºturpecem os eru· ,,' eBtrar em discussões esten'lÍs e A\ de JQl'nvde•.

'eendimeat?s; a experiência de a.1!1tepatjc�s com colégas da opo- Os eX-p''lantaaores andam hojE'
em tem SIdo testemunha e mui- si��o, discussões est,as qu� ç;:he- ()ngra:vatados, o"cupando, geral-

tI ,,�
pj Em 1948 pre viajÇlr e pedi
qu e se, entre.glilsse a

.

presidellcia
a ou\'ra colega, ma,<_; que

....
se colo"_.

casse na dita comissãp pªlo me'­
nos duas pessôas, conhecedor'as
do assunto, i"to é,"represetantcs
das classes�rQdl:ltoras,
MiI'lha" solicitação foi

lamente "a t e TI d í d a

!í:T
.

te; o SEU jornal.

.�

minha pessôa, la
''os chefeS do parti-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

..

: ..' ,:� < /
"

.'
.ç,- �. ' t" .: ..

'

�- :Banco, Indústria ':re'Corríétcio de Sta. Cdt�ri;t:ld S IA -,

.

_, -

Matriz: ITAJAI - 'F'Úndado'em '23-2-35 '- End. 'I'êlegr.; «INCO» ,.: \

=-"',

.� Capital integralizado

..•• .

15.000.:00,00 .

::

52 Fundo de reserva legal e outras reservas 29 417 25210 === Queira anotar uma assinatura anual para o se-

,� Total do não e�igivel l 44.4f7.252,10
__

� guinte endereço:

= AgênCias e: escrit()·rios e�:
.=
-==

"Araranguá - Blumeáau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - .'

� Chapecó - Concórdia _ Cresciuma -- Curitiba - Curiribanos - Campos Novos­

� Floríanopolís _. Gaspar _!. Ibirarna - Indaial - Ituporanga -- Jaraguá do S'u1 - Jo-, -­
= açaba _ Joinvile - Laguna _: Lajes - Mafra - Orleães - Pirâtuba - Porto União -

-

=

Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul _
= São Joaquim - Santo Amaro da Imperatriz - Taió - Tangará -- Tijucàs �� =
e;: Tubarão - Urussanga - Videira

. �.
=-

�
�

�...,: 'Agênda no Rio de Janeiro AgênCIa e'm (uritibà .�
,;;:;;:; Rua Visconde\de. Inhaúrna, 134·c Sd. propr. Rua Monsenhor Celso, 50. - SédÉ(própria =

'ª Caixa Postal 1239 -- Telegr.: "RIOINCO" Caixa Postal 584 - Telegr: "�NCO" =-_

� T,axas de Depósitos: -

= Depósitos à Vista (sem limite) 2% Depósitos a- prazo fixo '-

� Depósitos Limitados:' Prazo minimo de' doze meses '6%.
'= $ / 01 Depósitos de Aviso Prévio ' ==

'ª
.'
Limite de Cr 50 000,00 4 1 210 4010 ' _=

4 0/-
- A viso de 30 dias /(

. Limite de Cr$ 100.000,00 /o Aviso de 60 dias 4 1/2%- """"',
� Depósitos Populares Aviso de 90 dias 50! = Dr SyJV1·0 7\ /Ta l�e'r'
� Limite até Cr$ 10.000,00

d:'
5%

r

Aviso de 120 dias 5 1/4Ó/� � <

•

'

1, r1 c J '.
-

.

!§

I I I
-

I I I
"'-

A tende diariamente 'das 7,30 às 11 horas 1,30 às 6 horas

:: .

.

CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL
�._ Praça Laura MUller '\

55
'- CANOINHAS

-

, I

:: Abra uma conta no ii rico=. e 'pague com cheque =-

... ml�Wl.�II�lww�Ii�lmIIPIWlmmIIWmIWJlm��l'lmm�lm"�ooml'�mwlllJllw1:11��mIIIIIIIIIIPIWlqmmlllmlll�IlI�!�ir����l'q��I�I.111�IWI.mmm�IQmOO�lijl� -

PEÇAS-E J'\CESSORIOS' PAH� AUTO·CAl\HNHÕES
FORD, CREVROLET, INTERNATTONAL E OUTR_AS MARCAS

, .

Agenc.ia: João Selerne
Secção.A:

Stock permanente de peças e sce ssorios em ger�1
Distribuidor

-

dos afdm�pos -pne.u� "()unlop»,,,e .,..F.irestone».

Acumulador�5( «Dunlop- .« h��storH�».
.

Oleos e Gra�as das melhores, marcas,

Motores, Radiadores,
Tudo enfim concernente ao framo

Pilhas e l.enternes Elet'ricas.
Tintas e Pertences PI Pintur,d di Auto.

\

S
,'I- -

Becçn.o :
_

Peças usadas de t�das as marcas para AUTO-CAMINHOES
e INDUSTRIA.

.

Compra e venda.
'

-

Caminhões e Automoveis- usados, reformados para pronta

entrega. Compra� e venda =,

Secção C:
OFICINA MECANICA, 'bem mOntada, atendendo a

,

qualquer hora
Posto de Lubrificação

.

../
A mais bem montada Agencia de peças na .zona

Rua Getu'lip�Vargas, .Esquina Paula Pereira, 16

Caixa Postal, 12 Eud. Teleg: "SEHMÃO" Fone 179

Socieddde Benefi.cente Operária
I

CONVITE
Tenho a honra. de convidar os Senhores associados

e exmas. famílias, para. o baile socíál a ser' realizado em

a noite de 25 de março corrente, abrilhantado pelo jazz ,

band «Tupy»:
'

.

.

'

Reserva de .mesas, com o snr. zelador da Sociedade
a partir do dia 20 do corrente.

r:-

É favor munir-se do ultimo talão-recibo, cuja apre­

sentação será exigida na portaria.
..

Canoinhas, 7 de março de 1951

. R. Walter - i secretário I

Nã.o se deixe iludir
Adquira o seu corte. de casemira, por um preço

vantajoso, comprando na Casa 9as Caserniras, a casa

dos preços baixos. I . �

Casacos e mais casacos modelo 51 por um preço

que é só ver para crer.

�ão ,pel'ca :tempo
vã hoje mesmo ria Cása das Casemlrar; de Estef.3no

8edritchuk & Cie, e compre tudo por pouco dinheiro.. 5x3

Radias

IRCA Victor
o radio de fama mundial

sempre na _9 - P

.' Avrso
O. fiscal do Instituto de'

Ar..
sentadoria e Pensões d,os.C:+' erciários, avisa o com!r­

ci em geral que se encon­

tram em atraso, para regu­
larisarem suas contribuições
com pena das .,referidas di-,
vidas serem }ntregues em

Juizo para cobrança no exe­

cutivo e, mais aplicação da
multa art. 178, do Decreto
n. 5493.

� asso . Odilon Costa
,

-.;
Fiscal

I Linierie Eta�
de fama mundial,

,

sempre na � - p

Casa: Erlita
Jobanes 'Rotbert

\

. PINTOR

Placas, Letreiros, (Decorações,
Pintura de Mobilias; e pinturas

. em geral.«
Rua Bernardo Olsen 8/;1 Cx. P. 63

Lã
Cottard, Miranda, Rainha, Plu­
ma, Siberia, Alsska, Gatinho e

Pompeia
sempre na. 9· P

Casa Erlita

.

Snr. Gerente do «Correio do Norte>;
e

Caixa Postal N. 2
�

CANOINHAS \" STA. CATARINA

Snr _._

;
.. _ .. _ _ __.. _ _ _ .. _._ _ .. _._ .. ._� _ _ __ .

Rua' ··-·-······-···..

-·--····:··--···--iI··--·····-·---···--.-
-- .. --- .. --.-- --- - ---- .. --- .. - .. --.- -.

Ao cuidado de __ ._ _ _. __ ._ _ � _ .. ._. __ , _._ .. _._.__

.

Localidade ._ _ �.. _ _._ �:_ _._ _. __ ._ __ __ . __

Para tanto Junto á esta cheque ou vale postal Re-
.

.:.
,._

gistrado: Liquido Cr$ 50,00
..J

Indicador Proflsslonal
D�NTISTAS

Sta. Catarina

Farmacia AIJàge
À rua Vidal Ramos: ao lado da Delegacia de Policia

"

Variado estoque de produtos nacionais' e
-, extrangeiros a preços vantajosos.

Dr.' João 'Coío_,ael'
ADVOGADO

Escritorio à .Rua Vidal Ramos - Edifício Witt
• .,..>-

'Dr.
-

Aroldo C�r'neiro de Car,valho
ADVOGADO ��'

(Inscrito na Ordem dos Advogados do B1'lls_il. Secção do
Estado de Santa Catarina, sob no. 3(0)

-
................

,..
. (�

Inventários, cobranças', contrato�' e outras causas

_ civeis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho - Naturalisações e títulos declaratorios.

Causas Criminais.

•

Escritório e .residerkia :

Rua Vidal Ramos Canoinhas 5. C.

IDr.. Saulo Cervelho
Advogado

Escritorio e residencia
.-'

Rua Coronel Albuquerque s/n - Fone 205

Canoinhas _8. Catarina

\-
-

DR. RENEAU CU'BAS
MEDICO

Consultas das 9-12 e 14-16

Rua Paula Pereira CANOINlIAS

Oficina mecanica - Posto \de
.

.

lávagem, lubrifi(�(ão e
,

/Serviço garantidopulverizacão - Pretos modicos
. .'

'

Rua Vidal Ramos, 6
,

Fone 145
t

Faça do Correio do Norte"
o seu jornal.

./

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"PELOS rtARE.�.,�! .�es
e

.. : cd ;,: A.' fruto lia Terra .

iJI'"-BJ '�.::, 'Todi! Ca�;oi1'lhens"e"'_.qu.e a-
, preciq o. .� esporte' bretão,

V. ',I 'D"�, '}l_". quasuio
.

s;'e' depara. com um

� cO'l1jü ttto do. quilate do Cano-
i�hàs E. c., sente-se etLvaid�­
cido pef possuir esta terra
U111r. "êlevet(' .da altura de
aloi-rubo, cb"1preéndendv em

-

"

suas fileiras elementos ,jovelll,s
e todos canoinhenses de co­

ração. U 'tia pléiadê.�d€ .1bro-
tinhos" (Sem .desmereciménto Reiná grande 'entusiasmo no. interior do município em tor-

..,00 balzãquéO:1'lO jlt7}efitino J.
"' no à cultura do trigo. Lavradores que nos anos anterfores, entre

que 'se---dedica 'decorpo ê (1.1- .

in--crédulos 'e indiferentes, semearam apenas pequenas áreas, ago-
,

. ' ra convencidos das possibilidades di) nosso solo / 'e dos preçosma em prpL.4o fuleb6l ,ca,-, compe_t1sádores que 'o produto alcança, cultivarão áreas maiores,noinhense f3, digamos .ae 15çs:: " '. . . i '"

sagem Se11'l ieueresse pêczmi- �!lIlC:I-l�tme-fl'te se 'hol,:Lwer arnparo do poder publ_1..o e incentivo
• ..} ,

ft
•

> <:iS a tívidades ru rais,
,ano '

.,_ '.
'

_

, .: ': . '. ',' ; .'
.

J
.

'. .. PI1F& este ano - €) Jp'foblema "das 'sementes selecionadas está
Trocar av�ºa por úm leito f'r í

o ,,'A,�. e�tf;l "a j .vlrturi!!, cu,ssa_
>

praticamenje resolvido com' à"'�heg!ida de }:OtJO 's�_(:ós, ,1').0 I pro�
Ficar m(;r�à.ndo sob' .um "chão §ombnío moczdall,e,,_qlt,ç,<:-,no atã d.e m:- xirno mês de abril. Outros problemas, entretanto, afligem. os-nós-
Onde 'se acaba 8,nfim, toda a ilusão. tqr C!!nOmh�ls çie unta awe- sos lavradores. Enquanto não dispusermos de maquinas para o

I' mtaçqo ; esPorf7v_a �enum�_ pl'eparo da terra � para colheita, as safras se�ão !elati,vam'Em,te
A

..

� "." Dia 20 mente n,0sf$a, ,vaz. pa� a a h�f'll;} p�quenas, �e considerarmos que o homem do inter íor so planta-
nlversatids ;>

Dr . Iuan BUdant. � PÇira os louros de, U11·!t1_ uitá. rá o que puder colher com os proprios recussos, enfrentando a
/

Hoje dia 17, QA'sr: Ci'rrq_c_o Dia 21
na ou+para Os amarg_.o�es carência da mão de obra e a ausência dos filhos convocados pa-

de Sousa e D., Helena; esjffJ- ,_
. _

.

.

de uma_�derrota, com, a unico ra a prestação do serviço militar. r
sa do sr. Genel0?ôProh11J.flnn,. Sr. 511'11(/.0 Seleme; JoveJn propoeita de . engrandecer o

J'-
. ,.

.

.

1
-

1" • 'f'
"

_ _
-,

E j' [ilh. d rcP .d futebol desta- terra canoi- . a, que as maquinas agrrco ?s sao re a�lVamente caras, az-

de Trés Barras: f) tIrenere«: gon ase; 1 O. o sr. e 1'0, nh"ns'o' 'que o:-s uiu nascer, !,e mister, o governo propiciar meIOS aos agncul,to�e,s p.tum..6ven4o
Posa do; sr,. Erftê(to ',Zu�w,,' - Prim, de Curitibá. " '< " r

d
' ,

'{
'h' ,; ;, . �', a .ven a a longo prazo ou, dotando de todo o .maquínãrío "uma

srta. MatiZde, filha do sr: :ft1'er<: ;. Dia 22 Serd no prOJ,wn.a mes. 'de ou mais entidade .que contratem com o colôno o preparqda ter-
nado W endt; menino Qsval, -

D. Maria Deucelia, esposa abr�l o seu; prtm!nya aniuer - ra, o plantio e a colheita em grandes á reas. Só. flssim podere-
"do RjJger!9, .!iI�a{do s.r., : dr.' do sr. Oswa'do Trevisúni,' sano' de fundaçuf!. L�nTbre-. mos desenvolver- a cultura do tl'igo e fazer dO,.município gran-
Os-pal-do Se-gul'l.da de Olzvezra,' Zarderz filha do sr. S#'lAno mo-nos de su:a dwdo1'la, qite, de,. p1'0dutor de cereal rei. x x x '

s,,:.· Le@.ll-iàés:Reine�t,· sl'.�fieft;. Cubas. I abraçando e�ta espinhosa -.,

.

rJ,que Todt,·"srta'>;\Iereztn�á,:· . ntissão; conseguiu vencer com Avisamos aos-sen1'\Ore8 criadores que na Séde �o. �os�o,
lil1i.a ;d:o,_ :sr�.D"'tegà,rliJ)s'ub.,m:-a;,� �

"; (-�,
� Dta...,23,.· galhardia a primeira etapa, de Vigilanciã Sanitária Anima'l, sj.to nesta ciàade, à Rua Vidal

noski{ D,.;.,-1d�ê!-fi-Conegu.iidt?s� "'Sr. Osmar'io. Davet,· escri- c dando-nos "plpiJas de sobejo Rpmos, no edifici(' da antiga PrefeitUl'8, poderão Ser adquiridos
esPP.Sá· '�o:8't::.:;tméti'i'rés-Dã'l:)e"-; võ,àl,"cia Delegacia; Sra. Alz.z- do quanto p'C?de al'cançar. a os' seguintes pr(jd�tos de u-so veterfnàriã: ' .

� .'
"

i!ia" 'ts _

':
..
: ra, es-po�,!, d_o sr. Alelsan BaJ-i-- força de votJ,fade. Não r nos Vacina Cr'istal Violeta dó�e- ,Sec

V'Üa.-tt.��Ber-lc{'Schoéde,." D. 'nac�; ,"Jz!vmo, fxl.ho do sr. esquerçamos\ �tiJ!fJtL.p1-· ,ArdIdo Vacirra contra raiva' ,....._

" rocc

Julieta, e,,�p:@sá do 'sr;-'Zza-ac' Jose Bal:uta. : fen;ez.rt:y. p.. , p.�!iente, que, V&cina Cí)ntra �arbúnculo he�ati(o verdadeiro" Icc

Seleme,' D. H�lena, espósa,tdd A ..to
..do_s pp 'nos.sos para�ens

te/n o-h....�"Cando'!n}l{!S E. r;. no Vacina' contrá carbúnculo sintomático - mancha;' lcc .

-sr.Leopo'/do Buba; srt'a.l'fêlia '..
aC(J1'lC êgo. e seu coração, Vacina cóntra a batedeira dos suinos

',; kc
.. Corr.êa, de Mafra,'- ni'ê)lÍna: �{' '., -'li Q OSl1i' J. Vidro, 'seu iJlle- V�cir;i3 contra a colera das aves (peste) " léc

Ed,;th Mal'z'o, -F1·Z"l,tu·. do s,'r'. Ro- naS(lmen�� -t, diato, ·oú'lFO' trabalhodor iu- V
. .

f '
.

u.. " /'. ' . ,
". acin-a contra'In ecções gerais ' , 5,cc

'doifo Silva" de _\eprito. . Está em r;��s: fJ. lar do sr:�' c�nsável, ,,,qúe cM:ta vez ha'7!ia Soro contra a pneumonia dos súíhos - ampola
-

V' '9
� Benito Gastão ·BtlStOS e k'x- � ,�lto f1z,�aq:il-er .

cO�jsa
.

assun: Soro contrl;! o. t�t�110 ')
D. Olga: e��ê!a1{ió ,sr:'Pe- n.la,. esposp' D. Ha-ydl'e E-r' .

Po:r fl:+-ano.lnhf}.s. E_. ,c. eu Agulhas -vEtenn"nas

d P
.

C' 'Bastos, com o nascinu1l.to do ,m:e r(J,,�lIfPO,·"",,-to,.do-!"-', Na Sf',,:c.re.ta- Vidros pára seringas "de 20cc
,

r.o rim', de ur:itiba,; 81'.' ' "l t 5iS:
'fisé Th. Eahler,' m.enina R"o- prlm-ogenito Luiz Gastão, c. �JW €1 C(J1'l ramos'lO"

_

'!-{ 1-
.
> �- "Seringas veterinárias de 20 'cc

.

se-te M'ar�',t'a' .' '(,1,·,"[,,'a do' sr. Ce'l- conido aos 26-2-51. ,,\ .,.;.' t}erne n,lJfJ1:na 'ft,a�uta/l.n:!�:m,l- .

.
,

.

I' .,f'. ',. , navel, côrres'e{!J'Itâ,!ncw a to-
.

" M�itos outros produtos e, rtiãttriáis de'. üso veterinário -..po-
.!YJ.. ••Zippe!. �,' da prova; 't!.J1.1t1.m 'u,m(l escrita derãn ser adquiridos�no Posto. Os criadores·.e. demais 'interr.es�

"'"!"�-------------';""---"""---'-,,--- em, dia <e . afilá, 'disposição] .

sados deverão Çlitigir-se pessoal!TIente ao Pô�to onde ser:ffip·aten;-

B
,__, .

S t
'.

" T' ,. h'"
. mai(J!-. "O tesfipnsàvel- pelo

.

didos pelo encan;egado do mesmo, ?aulo Knaben -

• �I! Silv(üra.
- aza-r' a � , '". e r e.5 I n a.. pe_culio é o jQ��1!!' Clemente " ,�

,

, .', "

•
,1 .' 'P!eczhar!w, $_f1npre: alerta

x x }Ç • .... .

Rua Paul� PereIra s/n Telefone 270' CaIxa Postal 125 pela segl.{.rançd.firzânceira do
A "Assoçiação Rural de Canoinhas" aviza�aos seus assócia-

CANOINHAi
...;

SÀNTA CATARIN.A cll�brj; v(li acu1.iiítlando resel-
dos que dispõe das seguintes mer�i:ldQri&s à venda:

'l}_L!.S para�unt-11Í:.relhor fuh'tío'- Ct:-eolina lata Cr$. 22,O()
Falha-nós a '�lnemória para Cr:eoljna vidro

,

.. ' 2,60
relatar otttrosr/tàntos colabo.. Cl:-eofenol"� "_

, "
�

�

5,00
radares q_úê 'dâo ao Cano- ,Carrapatov ..

- lata,
" ,;j-tGr$'48,OO

inhas' E. Ci'ul1i'a parcela' de' Rhodiatox '-I-. lata ��'.' "

'" .-4500

suas vidos.' E!'tltsini ProPuf, ,Higrotox /' � .' 'latã'
. .-:,,;, �50:00

sado vai a "Canáinhas E. C.
' Pulverizadores pnm]_Jco /. '. 250,00

'ao encontrd' de:�'�um�, grmide Planfaddras "' 50,O�
futuro., Na,-i) serag pequf'nos Pó para imunizar l, saco e/20 kg.' 13,0,0();
contratempos qu:if.lhe desvi- Adubo sêco

-

quilo 3,():O •

.
h.) em ii rota á sfgui'·h Com o Sulfato de cobre "9,óo
"'- apoio da dii-elortiz, crm(l vem Salitre do Chile "3,oó

tendo ate agor{1;·.� ,(;om uma Gr.ampos para C2rca
.

" 8,00
n1'Íenta.fão tecHicfi;, rigm'osa, . FOIce

.

18,00
nos moldes ·t;omÔ'· tem sido. Cortadelras

�
18,00

adotadu pel@ iuf-q.ligavPL Jl�- . Pá de jlmtar �18,óo

ventino, eis '.'o� alicerce parti" En��das 15,00
a g:'irantia t(e did_� cadá' vez

.

FOICI�S '. :"
15,00

melhorespara este.?Canaiii.'has Debu,lhadores de rr:l'rlho
\

.

85,00
E. C:, frwtô dei feirá,"o ídolo Adubo completo geral I . quilo 3,00
dos I{bi-otiHho�",�o c_

rf!i{alo ,Semcnt�s àe_ Rabanete, Cenoura', ;Repolho, Beterrabà, Feijão de
...-de seus TanSI". 'I, ' var.á; -Couve·flM; Alface, Cebola e Tomate a Cr$ 1,50 o pacote.

";"':;;1. �(;GE./?;4'$llÊ) ) "Avisa, nutrossim, que dentrci de POtlCOS dias,,�epehej'.t arame

"-farpado de 400 ibetros.o Folo, ao preço de Cr$ 25Q,OO por rolo.
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PRINCEZA'
A vida é lu� �cesa ao vento,
É lagrima, é dõf, é alegria,
Reunião de gozo e sofrimeat6
É ilusão ,q,ue aumenta: no í.te e dia.

Temos- em lutá sempre opensamerit.o
Recei�rido'tal�ez a nostalgía
;?e temos pr.aze r � sô por um momemt.o
Ele seráKvencido apps�mà agonia. .

Oh. vida ingrata, "bem fuB 'pareces r,

Uma porção de
í

Lor.s s � de Rréces-,
Qu� se declinam para -a pO:dr,id:ão:,

«,

, "

___Cr$3,pO
.

Cr$1,50
� 0,25

0,25'
0,80
0,10
3,20

"ll,OO
3,50

,

4,00
4,00

45,00

.. Em p!:.esentes ou '�rinqlleàos não per,ca seu, tempõ .

l. "I

Procur'e a nossa cása, Estok permanente.'
Preços da Fabrica.

A eX'p�iêrú(ia recomenda, para os nossos mares os
. afamád'os prddutos·

.#

. '�"

HERT A�PE.
" MAXiúA EFICJENCTA - ABSObÚTA. 'GARANTIA J

ftreduto�"d"l �A]30RATpR1D:HERTAPE �Tº�.: ,.' ,'., ;-�,-

"f '

'. ( contra a Febré' lX'fto.sa .

,

.

( contra a Peste Suína

V A C' I N 5- ( cO'ntra ã Ra,iva. 'l
.

.' .'

. A· (contra a Peste ,da Ma:ri'qúeira.
.

( contr{1- a B,?:t}'bilr, Av1-á-rlj:l.
..

� :""
.

" ( contra a "B.,atedelra· dos LeItoer;; .,.

DJSTRIBUIbOR EM "CANOINHAS:
AlfrÉiôo Garcindo - tPraça Lav.ro\ Mimer -,Edificio Nicolazzi)

. _'�.'
�. -

,I:: �'1�' �"�
V ,J'" , ,xxx
e n l::iàm",;ise A, Associação f{ul;al de" Canoinbas, "'entre irruítos óutros benefi-

. puas datas de esq�jria, na
cios 'que erop6rsi'ó'na aos seUs associados, mantem contrat.o de segu-
ro 'ooQtrá acidentes do trábalho,'-distribuirá sementes selecionadas de

Rua Felipe Schmidt � defronte 'trigo à custo. razoavel e, em. futl)l'O prQximo, esp�I'a enfrentar, cQm I
\

a residencia Q�--·�r." Antonio a aj,uda do Govêrno Fedt;'al, o problema da mecaniiaçãó' da lavoura,
Seleme. . proporcionando aos seus associados meios de que êles não podem
Tratar com ÂIFrédo �'Gar� presciLllclir, d ! P

" . ".;' di" f'I'· d
.

h·
d 'M·... II ,�' ,av.ra Ol.'. restlgl� a tua assoClaçao .e casse,' llan o-t.e, oJe

tin o, a 'praça ·Lauro u er mesmo, 'à. ASSOGIAÇAO RURAL DE CkNOINHAS. Umdos te-
n. <? Telf: 246 e :261'· 14x3 remos for�a perant{l 08 govêrnos' e muito poderemos consegUir ..

F�Çà aO ç:orre.i(/'tl� No'ríe"
, ._ _

o s�u" ,jornal., '. j'
_____�___.'i

.

":' '

. ,p."A R �: 'F� R 1 D,A 5, r��. C Z E M-A S/. .

I I N F L A M A çO E SI/
I '.

k€ ? C E j' R AS/

IfRIEIRAS,ESPINHAS� ETC.
�========��========�í

.

\

I�';�e:â tw'�u.�:;_�-�1SQ_� .-

if:i":�;;_i ',i irfutnUã CaSPA

';i::};'i'ril i �1t�{jA DOS CA�
I i�tÓS E DINAIS

laFÜCÕES' DO

·COURO-CABELUDa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


